O ensino do léxico nas aulas de Português - língua materna - e Francês - língua estrangeira - do ensino secundário by Barros, Bruna Susete da Costa
 




O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 
e Francês – Língua Estrangeira – do Ensino Secundário 
 
Bruna Susete da Costa Barros 
 
 
Relatório para obtenção de Grau de Mestre em 
Ensino do Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário e Língua Estrangeira no Ensino Básico e Ensino 
Secundário 
 
Setembro de 2009 
 
O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 
 e Francês – Língua Estrangeira – do Ensino Secundário 
 
 





O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 




Relatório para obtenção de Grau de Mestre em 
Ensino do Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário e Língua Estrangeira no Ensino Básico e 
Ensino Secundário 
realizado sob a orientação da  








O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 




























“O impossível é quase sempre aquilo que nunca se tentou” 
 
Elie Wiesel  
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A importância do papel do léxico no processo ensino – aprendizagem de uma 
Língua Materna e de uma Língua estrangeira é um tema que tem vindo ao longo dos 
tempos a ganhar importância.  
Este estudo é direccionado para a competência lexical dos alunos sendo ao 
mesmo tempo uma tentativa de abertura para estratégias pedagógico – didácticas. De 
facto, o objectivo principal é o de propor algumas sugestões que possam ampliar e 
enriquecer essa mesma competência. 
Depois de termos realizado um breve enquadramento teórico da temática em 
equação, realizámos a análise do corpus recolhido, constituído por composições 
realizadas por alunos, de dois grupos distintos, um respeitante à disciplina de Francês e 
outro à disciplina de Literatura Portuguesa, em contexto de sala de aula, 
contextualizados em testes de avaliação sumativa respeitantes ao 1º Período do ano 
lectivo 2008/29009. 
O tratamento estatístico aplicado foi realizado por comparação quantitativa, no 
que diz respeito à utilização e aplicação do léxico possuído pelos alunos. 
A análise mostrou que os alunos em questão revelam, na generalidade, uma 
fraca competência lexical, necessitando, assim, de apostar na sua aprendizagem. Por 
isso, no último capítulo, apresentamos algumas sugestões pedagógico - didácticas para o 
ensino/aprendizagem do léxico em Português Língua Materna e em Francês Língua 








Palavras – chave: Léxico, Vocabulário, Ensino – aprendizagem, Língua, Língua 
Materna, Língua Estrangeira, Competência Lexical, Competência Comunicativa. 
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L’importance du rôle dans le processus enseignement-apprentissage d’une 
Langue Maternelle et d’une Langue Etrangère est un thème qui gagne de plus en plus 
d’importance. 
Cette étude est menée sur la compétence lexicale des élèves, tout en étant une 
tentative d’ouverture de stratégies pédagogiques-didactiques dans ce domaine. 
L’objectif principal est de proposer quelques suggestions qui puissent augmenter er 
enrichir cette même compétence. 
Après avoir réalisé un bref encadrement théorique du thème en question, nous 
avons réalisé l’analyse du corpus recueilli, composé par des compositions élaborées par 
des élèves de deux groupes bien différents : le premier correspond à des élèves qui 
fréquentent la matière de Français Langue étrangère et le deuxième des étudiants de 
Littérature Portugaise. Ces compositions ont été produites dans un contexte de salle de 
classe vu qu’il s’agissait de la résolution des contrôles de connaissances trimestrielle, 
plus précisément lors du premier trimestre, de l’année scolaire 2008/2009. 
Le traitement statistique appliqué a été réalisé à travers une comparaison 
quantitative en ce qui concerne l’utilisation et l’application du lexique possédé par les 
étudiants. 
L’analyse a démontré qu’une grande majorité des élèves en études révèlent avoir 
une faible compétence lexicale, ayant ainsi besoin de renforcer leur apprentissage. C’est 
pourquoi, dans le dernier chapitre, nous présentons quelques suggestions pédagogiques-
didactiques pour l’enseignement/apprentissage du lexique en Portugais Langue 







Mots-clés: Lexique, Vocabulaire, Enseignement/Apprentissage, Langue, Langue 
Maternelle, Langue Etrangère, Compétence lexicale, Compétence communicative. 
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L.M. – Língua Materna 
L.E. – Língua Estrangeira 
L2 – Língua Segunda 
QECR – Quadro Europeu Comum de Referência 
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Na tentativa de ajudar futuramente professores e alunos a ultrapassar as 
dificuldades de aprendizagem da componente lexical de uma língua, e após uma análise 
de enunciados escritos no mesmo contexto, tracei como objectivo principal deste 
trabalho propor, após uma abordagem teórica sobre o assunto, algumas sugestões 
didácticas para o ensino/aprendizagem do léxico em Língua Materna - Português e em 
Língua Estrangeira – Francês – no ensino secundário. 
O trabalho incidirá, assim, na análise de produções escritas, elaboradas por 
alunos do 11ºano de escolaridade, de forma a verificar onde realmente reside o “erro”, 
quais as verdadeiras dificuldades dos alunos na realização de um enunciado escrito, 
quer em língua materna quer em língua estrangeira. 
Este trabalho é constituído por três capítulos. O primeiro capítulo apresenta uma 
fundamentação teórica relativa ao processo ensino – aprendizagem do léxico. Aborda 
ainda a história e evolução do ensino do léxico quer em Português – Língua Materna – 
quer em Francês Língua Estrangeira. 
Ao longo desta fundamentação é de salientar a ideia de que os autores parecem 
concordar que o tratamento léxico é sempre, ou na maioria das vezes, deixado para 
segundo plano, o que ajuda a contribuir para que os alunos continuem a revelar 
dificuldades nesta área, não fazendo as escolhas correctas no momento de realizar um 
texto.  
Ainda neste primeiro capítulo definirei competência lexical, por ser essencial 
para o seu entendimento, e abordagem comunicativa.  
O segundo capítulo, passará pela apresentação e análise do corpus.  
No terceiro capítulo, sugiro estratégias para um possível enriquecimento do 
léxico em contexto de ensino – aprendizagem. 
A questão de partida do presente trabalho, (Como ajudar a enriquecer a 
componente lexical nas aulas de Português – Língua Materna – e Francês – Língua 
Estrangeira?) foi formulada na tentativa de lhe dar resposta ao problema verificado no 
ano lectivo 2008/2009 no âmbito da realização do estágio pedagógico na Lixa, segundo 
o qual alunos de Português – Literatura Portuguesa - e de Francês – Língua Estrangeira 
apresentavam uma deficiente competência lexical. 
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Este trabalho, tem assim, como objectivos centrais conhecer qual o vocabulário 
que os indivíduos, colaboradores no estudo, usam e perspectivar o desenvolvimento da 
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1.1. Língua, léxico, vocabulário: breves considerações 
Entende-se o conceito de Língua como o conjunto de signos, de regras e de 
correcções que tem como principal objectivo estabelecer a comunicação entre os 
indivíduos pertencentes a uma mesma comunidade linguística. (Pinto, 1995) 
Assim, para Saussure “a Língua não é um conglomerado de elementos 
heterogéneos; é um sistema articulado, onde tudo está ligado, onde tudo é solidário e 
onde cada elemento tira o seu valor da sua posição estrutural”. (Saussurre, citado em 
Leroy (1971:109))   
Nos últimos anos, com a flexibilidade e expansão da população mundial criou-se 
para os falantes de uma língua uma grande necessidade de conhecer outras línguas, pelo 
menos uma a mais que a sua Língua Materna, de forma a permitir uma maior facilidade 
na comunicação entre os nativos de uma língua e estrangeiros, o conhecimento 
profundo da sua cultura e reforço das relações político – económicas e sociais. 
Como é evidente, esta necessidade implica que a oferta de línguas em instituições de 
ensino deva ser diversificada de forma a oferecer aos estudantes oportunidades para 
desenvolver uma competência plurilingue. (QECR, 2001) 
No que diz respeito a aprender uma língua, o senso comum defende que este é um 
processo em que basta ao estudante ser capaz de compreender e comunicar na língua 
que está a aprender o que na realidade é bem mais complexo. Aprender uma língua 
envolve a capacidade que o estudante possui para dominar aspectos linguísticos, 
pragmáticos, fonológicos e discursivos da língua.  
Em situação de ensino - aprendizagem de uma L.E., esta deve ser entendida como o 
«matériau mis à la disposition du locuteur, le système d’unités significatives (dotées 
d’une forme orale ou graphique et de valeurs sémantiques) qu’il exploite pour ordonner 
son discours » (Jeandillou, 2006 : 7), configurado no acto de comunicar. 
O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR, 2001) salienta a 
importância da adopção, no presente, de uma perspectiva accional no ensino-
aprendizagem de uma Língua, uma vez que o aprendente é visto como um actor social 
que deve realizar tarefas, nas quais actualize plenamente a Língua em aprendizagem 
segundo contextos específicos. (Bizarro 2007:356). 
O ensino - aprendizagem de uma língua, portanto, requer um balanço que leve em 
conta os objectivos dos alunos e as dimensões da língua. Entretanto, seja qual for o 
objectivo e a dimensão contemplada, o léxico determinará este aprendizado, uma vez 
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que “todos os aspectos, da fonologia à pragmática, decorrem naturalmente de 
componentes que estão dentro das palavras” (Leffa, 2000: 40). 
O léxico é o factor central na aquisição de uma língua e pode ser desta forma 
entendido como o conjunto de palavras que as pessoas de uma determinada língua 
possuem para se expressar, oralmente ou por escrito
1
.  
O falante de uma língua utiliza o léxico, conjunto aberto de palavras disponíveis 
no seu idioma, para a formação do seu vocabulário, para expressão no momento da fala 
e para a efectivação do processo comunicativo. (ibidem) 
O léxico de uma língua é uma entidade que dificilmente poderá ser exacta 
no que diz respeito à sua extensão, dado que é impossível saber exactamente 
quantas palavras fazem parte do léxico dessa língua.  
Assim, dificilmente se chega a um número exacto relativamente às palavras 
que constituem o léxico, já que, quando se fala de léxico fala-se não só das palavras 
que se vão criando no dia-a-dia mas, também de todas as palavras que alguma vez 
já foram utilizadas nessa língua, por exemplo, os arcaísmos
2
.  
É neste sentido que se pode dizer que em cada língua há palavras que têm 
um uso de maior frequência, ao contrário de outras cuja sua utilização é rara uma 
vez que estas pertencem a registos linguísticos restritos e/ou especializados
3
. 
O léxico de uma língua é composto por palavras e há tipos de palavras que 
existem em praticamente todos os idiomas, como os substantivos, verbos, adjectivos, 
advérbios, entre outras classes e subclasses de palavras. 
 Grande parte do léxico de uma língua pode ser encontrado nos dicionários. 
Estes, dependendo do seu tamanho, contemplam um maior ou menor número de 
palavras e de definições que podem ajudar ao esclarecimento de qualquer dúvida que 
possa surgir no nosso quotidiano relativamente ao emprego de uma ou outra palavra 
e/ou até mesmo à sua definição. 
Ao falar de léxico, é inevitável estabelecer uma relação com o conceito de 
vocabulário, dado que são conceitos similares. Assim, entende-se por vocabulário 
o conjunto de palavras de uma língua, o vocabulário do Português e/ou do Francês, 




 http://www.wikipedia.org/  
3
  http://www.babylon.com/  
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por exemplo. É também o conjunto de palavras usadas por alguém e/ou o conjunto 
de termos de determinada área, como o vocabulário médico, por exemplo
4
 
Assim, o vocabulário de um indivíduo caracteriza-se pela selecção e pelos 
empregos pessoais que ele faz do léxico. Quanto maior for o vocabulário do usuário, 
maior a possibilidade de escolha da palavra mais adequada ao seu intento expressivo. 
O vocabulário está para o léxico como a fala está para a língua, uma vez que 




Aprender a língua não significa apenas aprender as palavras, mas sim 
apreender/aprender os seus significados, que são construídos no processo de interação 
verbal e  determinados pelo contexto.  
Em todo este processo de aquisição e apreensão de uma língua, é a prática da 
linguagem, esta enquanto produção social, que oferece vivacidade à língua, quando esta 
se encontra ao serviço da intenção comunicativa.  
Quando se fala em prática da linguagem é preciso ter em mente de que se fala de 
todos os processos histórico – sociais a ela associados trazendo desta forma a visão do 
mundo e dos seus produtores, como defende João Wanderley Geraldi, a língua não é um 
sistema fechado, acabado. No momento em que comunicamos uns com os outros, no 
acto de fala, quer queiramos quer não estamos a participar no processo de constituição 
da língua. (Alvarez 2007 :1) 
O falante de uma língua não é um ser passivo; quando utiliza a língua, interfere 
de uma forma ou de outra na constituição do significado do acto de comunicação.  
Para que o acto se comunicação seja efectivamente considerada como existente é 
necessário que exista a escolha adequada do nível de linguagem a ser utilizado, em 







                                                          
4 http://www.freedictionary.com/  
5
  Ibidem 
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1.2. Panorama histórico do processo ensino – aprendizagem de uma língua 
No âmbito da discussão dos problemas relacionados com o processo de ensino – 
aprendizagem de uma língua, insere-se uma questão relativa ao ensino – aprendizagem 
do léxico/vocabulário. Muitos estudos, citados por Carter & McCarthy (1988), (tais 
como Richards, 1976, Brown, 1979), têm revelado que o léxico assumiu e vem 
continuando a assumir um papel de grande importância no estudo de uma língua. 
Sinclair (1991) e McCarthy (2001) apresentam também estudos relevantes do léxico.  
O objectivo deste ponto é percorrer o percurso do ensino – aprendizagem de uma 
língua, alicerçado no seu panorama histórico, de forma a salientar a importância que o 
ensino do léxico/vocabulário tem vindo a assumir no ensino - aprendizagem de uma 
língua, quer seja Língua Materna (L.M.) ou Língua Estrangeira (L.E
6
).  
Nos anos 70, Twaddell (1972, 1973, apud Carter & McCarthy, 1988) 
considerava que o ensino do vocabulário de uma língua era meramente uma questão de 
seleccionar itens segundo critérios de frequência de utilização.  
Richards (1976, apud Carter & McCarthy, 1988) tenta explicar o que seria 
realmente “aprender” o vocabulário de uma língua e, nesse sentido, fez considerações a 
respeito do que seria competência lexical e examinou questões relacionadas aos 
objectivos no ensino do vocabulário.  
Este autor faz a caracterização da competência lexical de uma língua, baseando-se 
principalmente nos seguintes conceitos:  
 Os falantes nativos continuam a expandir o seu vocabulário na fase adulta; 
 Conhecer uma palavra é saber as probabilidades que outras palavras têm em se 
associar a esta; 
 Conhecer uma palavra é conhecer as limitações que esta tem em relação à 
função e à situação em que ela se encontra; 
 Conhecer seu comportamento sintáctico; 
 Conhecer uma palavra também significa conhecer as suas derivações; 
 Conhecer sua posição dentro da língua, associando-se com outras palavras dessa 
língua;  
 Conhecer o seu valor semântico; 
                                                          
6
 Neste trabalho não há distinção entre os termos Língua Estrangeira e Língua Segunda, embora saibamos 
que ambos os termos dizem respeito a uma Língua adquirida após a Língua Materna (L1) do aprendente. 
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 Conhecer uma palavra, segundo o mesmo autor, significa conhecer os seus 
diferentes significados.  
Os últimos anos da década de 70 evidenciaram uma relação entre o interesse em 
desenvolver estudos sobre o léxico e as necessidades dos alunos. Neste sentido, o 
vocabulário começou a ser visto como um grande recurso comunicativo, que 
completaria as necessidades dos alunos, fazendo parte das estratégias de uso da língua 
para objectivos de comunicação.  
Ronald Carter & Mike McCarthy (1988) apresentam vários autores que abordaram o 
ensino do léxico nos anos 70 e 80. Ainda segundo Carter & McCarthy (1988), no início 
da década de 80, o ensino do vocabulário tornou-se importante, desenvolvendo-se 
vários estudos neste âmbito que perduram até aos dias de hoje. 
O estudo do léxico de uma língua abarca vários conhecimentos que se relacionam: 
fonético - fonológicos, morfológicos, sintácticos, semânticos, pragmáticos, discursivos.  
Um dos estudos mais antigos sobre o léxico remonta ao séc. IV a.C. e vem da Índia, 
com Panini que em sua gramática estudou o sânscrito e definiu elementos significativos 
da língua como palavras reais.   
No entanto, sua maior preocupação foi com a forma dessas palavras o que o levou 
ao estudo notável da Morfologia.  
A contribuição dos latinos que desenvolveram estudos gramaticais foi mostrando a 
oposição entre sistema (gramática da língua) e norma (uso social efectivo), que actuam 




Na Idade Média, continuando a tradição greco - latina, retoma-se a controvérsia 
acerca da exactidão das palavras, opondo realistas (as palavras são apenas reflexo das 
ideias) e nominalistas (os nomes foram dados arbitrariamente às coisas).  
Do Renascimento até ao século. XV III, o estudo do léxico s e desenvolveu 
basicamente em torno de dois eixos: Confecção de dicionários e o estudo da palavra, 
numa perspectiva filosófica.   
Foi n o século XVI, no ocidente, que inicia-se a descrição ordenada do léxico. Com 
a invenção da imprensa surgir amos dicionários monolingues e plurilingues.  
Quanto a os estudos filosóficos, acabaram por influenciar os gramáticos da época 
que procuravam definir os factores constitutivos da linguagem e das línguas
8
.  
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Neste sentido, nasce a Lexicologia que estuda a língua falada, analisando-se o 
conteúdo lexical em elementos conceituais, funcionais e morfosintáticos, e defendendo 
o aspecto formal e histórico da palavra, subordinados aos aspectos semântico e para 
muitas pessoas, esses termos seriam uma espécie de sinónimos, não haveria distinção 
propriamente entre eles. O termo mais genérico seria a palavra e os outros termos riam 
empregados de forma mais científica.  
O léxico de uma língua pode ser estudado sob várias perspectivas. O estudo do 
léxico tem como maior dificuldade o grande número de unidades lexicais comparadas 
ao número limitado de unidades tanto na Fonologia, quanto na Gramática. Essa enorme 
extensão do vocabulário não chega a ser um problema, mas uma dificuldade prática que, 
baseado em uma série de distinções, propõe e recomenda uma redução do material a ser 
analisado.  
Sendo o léxico o domínio menos estruturado de uma língua, estabelecer estruturas 
básicas, tal como se faz na Gramática, não é tarefa fácil, mas também não é impossível. 
Estabelecer um sistema lexical, devido ao seu carácter empírico. é algo que pode 
parecer impreciso e inconclusivo. Mas, se não se pode estabelecer todo o léxico de uma 
língua. Pode-se, modestamente, começar por estabelecer sistemas parciais que poderão 
ser organizados posteriormente em outros sistemas mais complexos.  
É sempre difícil apresentar teorias concisas acerca do léxico das línguas, uma vez 
que existem problemas difíceis de resolver ou até mesmo sem solução. Mas o estudo 
histórico de uma língua necessita de linguistas interessados no estudo e na estruturação do seu 
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1.3. O ensino do léxico na língua estrangeira 
 
O ensino – aprendizagem de uma língua estrangeira vem desde o século II, quando 
as crianças estudavam grego. Naquela época, era a retórica que dominava, no que diz 
respeito à aquisição do vocabulário, a comunicação, dado que a retórica era altamente 
valorizada. Desta forma defendiam os entendidos que o vocabulário era transmitido aos 
alunos através de textos estudados na língua estrangeira. (Bowen, Madsen; Hilferty 
1985 apud Schmitt, 2000). 
Nos anos 50, Noam Chomsky põe em causa a teoria behaviorista. A visão 
behaviorista acredita que a aquisição de uma língua é efectivada por meio de imitação e 
formação de hábitos, enquanto que para Chomsky a língua é composta e governada por 
factores cognitivos, por um conjunto de regras abstractas. O autor define competência 
como o conhecimento que o falante nativo tem sobre a língua e que tal competência 
pode ser caracterizada por um sistema de regras e princípios que formam a gramática 
(Carter; McCarthy, 1998; Schmitt, 2000). Para Chomsky todas as línguas são, 
tecnicamente, iguais, pois todas derivam de uma mesma língua herdada geneticamente e 
presente no órgão da linguagem, o cérebro. O facto de o autor defender “que toda 
criança tem a possibilidade de ter acesso, por meio de um mecanismo mental próprio, 
um código sintáctico - estrutural da língua, que é universal (Universal Grammar), ao 
qual ela é exposta sistematicamente” (Reis, 1998:15) não foi suficiente para definir 
“competência”.  
Em 1972, Hymes junta ao conceito de competência apresentado anteriormente por 
Chomsky o conceito de competência comunicativa, de forma a ajudar a mudar a forma 
de utilização da língua, conforme as situações a que se encontrasse sujeita. De uma 
maneira geral, a Abordagem Comunicativa introduziu uma nova visão da língua: 
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1.4. Definição de Competência Lexical de uma língua 
1.4.1. Abordagem comunicativa 
Na Abordagem Comunicativa, o desenvolvimento da competência comunicativa 
é o objectivo principal.  
Brown (1994:227) resume a competência comunicativa como sendo umas das 
competências que o indivíduo possui e que o possibilita emitir e interpretar mensagens e 
negociar seus significados, interpessoalmente, em contextos específicos. Relativamente 
a esta competência, Hanna (2001:38) destaca quatro das suas dimensões desenvolvidas 
a partir da teoria de Widdowson , e complementada pelas análises de Merril Swain. 
Desta forma e segundo Hanna (ibidem, 2001:38) a competência comunicativa 
apresenta-se dividida em sub - competências:  
1 – A Competência gramatical capacita, no domínio do código linguístico da 
língua, o aluno a reconhecer as características lexicais, morfológicas, sintácticas e 
fonológicas da língua alvo e manipulá-las para formar palavras e períodos; 
2 – A Competência sociolinguística relacionada ao conhecimento das regras 
socioculturais que orientam o uso da língua, compreensão do contexto social no qual a 
língua é usada. Esta competência permite o julgamento da adequação do uso da língua 
às diversas situações; 
3 - A Competência discursiva diz respeito à conexão de uma série de orações e 
frases com a finalidade de formar um todo significativo. Este conhecimento tem de ser 
compartilhado pelo falante/escritor e ouvinte/leitor; 
4 - A Competência estratégica é uma estratégia de compensação que deve ser 
usada para suportar qualquer imperfeição no conhecimento das regras.  
Dell Hymes (1972) ao introduzir o conceito de competência comunicativa, 
reestruturou a visão da língua que até então dominava a linguística. Defendeu a 
necessidade de entender a competência de uma língua como o estudo das regras de uso, 
a importância da dimensão pragmática da língua e o facto de não se limitar ao estudo da 
dimensão linguística. O autor considera ainda que a língua é fruto de uma experiência 
social - cognitiva e não um fenómeno basicamente biológico e mental, como preconizou 
Chomsky (1965).  
Segundo Hymes (1972) a competência comunicativa pode definir-se como um 
conjunto de conhecimentos, assentando nos conhecimentos linguísticos, 
psicolinguísticos, sociolinguísticos e pragmáticos de uma língua. 
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O uso de uma língua e da sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas 
pessoas que desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, 
competências comunicativas da língua. As pessoas utilizam essas as competências à sua 
disposição em vários contextos, em diferentes condições, sujeitas a diversas limitações, 
com o fim de realizarem actividades linguísticas que implicam processos linguísticos 
para produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas pertencentes a domínios 
específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para o 
desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores conduz 
ao reforço ou à modificação das suas competências. (Conselho da Europa, 2001: 29)  
Outros autores como Canale e Swain (1981) canalizaram o conceito de competência 
comunicativa para o ensino de línguas. Propuseram uma divisão dessa competência em 
quatro níveis de competências diferentes: a gramatical, a discursiva, a estratégica e a 
sociolinguística, e é dentro de uma dessas competências que iremos encontrar o léxico. 
A competência comunicativa é assim constituída pelo léxico, sendo este um dos 
aspectos que a constituem na totalidade. É importante ressaltar que estas competências 
não são blocos individuais que actuam e se realizam separadamente na língua. O 
conhecimento de uma palavra, por exemplo, envolve aspectos das quatro competências.  
Quando se fala em aprender uma palavra, é necessário ter consciência de que 
aprender uma palavra significa algo mais do que dominar os seus aspectos gramaticais e 
fonológicos. Significa também saber usar a palavra no contexto social adequado e saber 
fazer uso dessa palavra para construir um discurso coerente e coeso.  
Assim, a palavra é um dos elementos que constituem a língua, e o processo de 
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1.4.2. Competência lexical 
A competência lexical não pode ser entendida única e exclusivamente como a soma 
de conhecimento que o falante de uma língua possui da mesma. Meara (1996:33-51) 
defende que a competência lexical não pode ser entendida só como uma soma dos 
conhecimentos que o falante possui sobre os itens que compõem o seu léxico, mas 
também como um sistema pleno de características que não só descrevem diferentes 
tipos de competência lexical, mas também as mede. 
Meara (1996), ao definir o conceito de competência lexical, pretende destacar a sua 
importância na composição da competência comunicativa. São vários os autores que 
partilham ideias de Meara, no que diz respeito ao reconhecimento da importância das 
relações entre palavras para a composição da competência lexical do falante. São nomes 
como o de Basílio (1980), Widdowson (1995) que, tal como Meara (1996), defendem 
que o conceito de competência lexical é muito mais que o mero conhecimento da língua 
que o falante possui. Competência lexical é tudo aquilo que o falante não só conhece a 
respeito da sua língua mas também tudo aquilo que este é capaz de fazer com o léxico 
que compõe a sua língua - alvo. 
 
“ A competência de um falante nativo no léxico da sua língua inclui a) o 
conhecimento de uma lista de entradas lexicais; b) o conhecimento da estrutura 
interna dos itens lexicais, assim como das relações entre vários itens; e c) o 
conhecimento subjacente à capacidade de formar entradas lexicais gramaticais 
novas (e, naturalmente, rejeitar as gramaticais) ”. (Basílio, 1980: 9) 
 
Lewis (1993, 1997, 2000) descreve os princípios básicos da Abordagem Lexical e 
coloca as unidades centrais para o uso da língua como aquelas que deveriam ser também 
para o ensino.  
O autor propõe uma abordagem de ensino e aprendizagem de L2, tendo como 
elemento organizador o léxico. O que pode ser considerado como elemento central na 
no ensino de uma L2 é o desenvolvimento das habilidades de agrupar itens lexicais na 
língua de forma correcta, tendo assim como resultado final a promoção com sucesso da 
competência lexical. 
O essencial para a aquisição e aprendizagem da palavra passa por um bom 
entendimento da natureza do seu significado.  
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Quando se fala no ensino - aprendizagem de uma segunda língua (L2), este 
entendimento torna-se ainda mais importante podendo-se desta forma realçar as 
diferenças de significado entre as palavras na Língua Materna (L.M) e na L2. 
Jackendoff (1983) na sua teoria de significados, apresenta um mecanismo que tem 
como objectivo descrever os estágios no desenvolvimento lexical e a forma como estes 
progridem. Esta teoria procura demonstrar como a mente humana organiza as coisas 
mundanas em conceitos. Segundo Jackendoff (ibidem) existe uma interface entre a 
informação linguística e a informação sensorial que nos permite atribuir significados e 
conceitos a tudo o que vemos ou percebemos.  
O autor conclui que as palavras utilizadas no quotidiano se referem às 
representações mentais que resultam da relação e interacção de informações que 
chegam à mente e não dos objectos que se percepciona na realidade. Atribuir 
significados ou criar conceitos obedece a processos que são compostos por regras, 
regras essas que organizam a composição do significado das palavras. 
O mesmo autor (ibidem) sugeriu um grupo de princípios a que chamou regras 
preferenciais, que agem segundo a interacção de três condições que servem para 
explicar a dificuldade que os falantes possuem em descodificar a natureza dos 
significados das palavras. As condições denominam-se como as necessárias, de 
centralidade e de tipicalidade e são regras formadas por mecanismos que dirigem as 
escolhas na estruturação da informação interna de uma entrada lexical. A contribuição 
do sistema de regras actua no ensino aprendizagem de uma L2, uma vez que esclarece 
sobre a composição do conceito e significado da palavra.  
O aprendente de uma L2 quando ainda não possui vocabulário suficiente para 
reproduzir uma boa comunicação, ou pelo menos o necessário para se fazer entender, 
inibe-se de o fazer e, dada a falta de hipóteses, formulará inicialmente de forma mental 
e, só seguidamente reproduzirá em L2 o que pretende transmitir na sua Língua Materna.  
Muitas vezes em ambas as Línguas, L2 e L.M., aparecem palavras que se referem 
exactamente à mesma coisa, isto no que diz respeito às suas representações mentais, 
mas que na realidade são palavras que possuem significados bem diferentes. 
Uma palavra que existe numa determinada língua e que possui um grupo específico 
de condições pode não existir numa outra língua, nem mesmo possuir as mesmas 
condições. Porém, palavras com conotação e pesos a nível de significação podem causar 
entendimento quando utilizadas em contextos próprios. 
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A influência cultural para a determinação de significados pode ser crucial na medida 
em que, no caso de palavras linguística e culturalmente específicas podem interagir na 
estruturação das informações lexicais. 
O processo de aprendizagem de uma palavra segundo Hudson (1989), não é só o de 
combinar a palavra com o referente, mas aprender as condições de distinção operantes 
na estruturação de informação, condições que tornam possíveis os tipos de julgamento 
criativos de como e quando usá-las. 
No que diz respeito à forma como o aprendente de uma L2 “trata” o vocabulário 
com que contacta inicialmente, segundo Schumann e Twaddell é de salientar o facto de 
este não fazer nada mais do que reproduzir meras traduções ou transferências, mais ou 
menos fiáveis, sem ter como principal princípio de base as informações padronizadas da 
língua em aprendizagem. (Schumann, 1982; Twaddell, 1992) 
O autor citado prossegue a ideia referida anteriormente afirmando que os resultados 
que são obtidos, na maior parte das vezes no processo ensino – aprendizagem de uma 
L2,são reflexo da dependência que os aprendentes criam relativamente aos dicionários. 
Estes são um material útil mas que apresentam entradas lexicais que, apesar de estarem 
correctas, não podem ser consideradas completas e mesmo quando adequadas a outro 
contexto podem mesmo ser consideradas como incorrectas. Hudson, (1989) 
exemplifica, salientando que o aluno pode saber a pronúncia, ortografia e uma definição 
de uma determinada palavra na L2 mas o seu uso estará limitado a isto e, desta forma, 
dará azo à criação de hipóteses incorrectas e/ou inapropriadas uma vez que se baseiam 
única e exclusivamente em definições existentes na Língua Materna por meio de 
processos meramente dedutivos. 
O facto de o aprendente possuir conhecimento sobre o significado e a forma de uma 
palavra não lhe permite o desenvolvimento positivo da sua competência lexical (Ellis, 
1995; Lewis 1993; Richards, 1976; Tyler, 1989; Willis, D., 1990). É Richards (1976) 
que propõe uma solução para que o aprendente do vocabulário de uma L2. O que o 
autor propõe é que o aprendente utilize para a aprendizagem da L2 o mesmo método 
que utiliza para a aprendizagem da L.M. uma vez que este é um processo visto como 
gradual oferecendo hipóteses mais precisas sobre o significado de uma palavra. (Lewis, 
1993; Willis, D., 1990). 
Nas abordagens padronizadas, de ensino de uma L2 o significado de uma 
determinada palavra é fornecido, frequentemente, ao aprendente por meio da tradução 
realizada com a ajuda de um dicionário e a sua interpretação é feita com base em 
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significados fixos. No que diz respeito ao ensino da L.M., a aprendizagem desta não é 
menos importante e possui um papel crucial e fundamental na aprendizagem de línguas 
estrangeiras – a aprendizagem da L2 será sempre feita com referência à nossa língua 
materna.  
Enquanto o aprendente de uma L2 não souber utilizar correctamente a sua língua 
materna (dentro dos limites considerados "correctos", dado que ninguém pode nem 
consegue dominar 100% correctamente uma língua) nunca conseguirá falar bem uma 
outra língua. Quanto mais à vontade o aprendente estiver na sua língua materna, mais 
fácil será que compreenda uma outra língua. No entanto, quantas mais línguas souber, 
mais fácil será aprender outras. 
É importante definir neste momento o que se entende por Língua Materna e a 
necessidade que o aprendente possui em aprendê-la “correctamente”. Deste modo, 
entende-se por Língua Materna aquela que aprendemos desde o tempo do berço. 
(Rodrigues, 2002). A aprendizagem explícita da língua materna faz-se na escola, a 
instituição vocacionada para o ensino.  
Relativamente à forma como o significado de uma determinada palavra é fornecido 
ao aprendente de uma L.M., este é normalmente realizado por meio de associação de 
imagens, através do estabelecimento de sinonímia/antonímia entre as palavras e em 
alguns casos também há a recorrência ao dicionário monolingue, de forma a tentar dar 
resposta às dificuldade e/ou incertezas dos aprendentes. 
O uso da Língua Materna, (L.M.), dentro da sala de aula de Língua Estrangeira 
(L.E.), desde há muito é objecto de discussão entre teóricos especializados no ensino de 
LE. Para alguns, a recorrência à L.M. é tida com uma interferência negativa ao 
aprendizado, por fazer com que os alunos se desmotivem quanto à utilização da língua 
alvo e também por fazer com que os alunos comecem a fazer comparações que causem 
a interferência de um sistema linguístico no outro ou ainda a fossilização de erros. 
(Mello, 2004).  
Em suma, pode-se dizer que a utilização da L.M. na aprendizagem de uma L2, 
de forma geral, é tida como elemento negativo uma vez que desta forma os alunos ficam 
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1.4.3. O ensino explícito do léxico numa língua 
O ensino explícito assenta na utilização de estratégias de aprendizagem de 
vocabulário e métodos de ensino que têm como objectivo a expansão do conhecimento 
lexical. Este tipo de abordagem inclui exercícios de construção de palavras, exercícios 
de relacionamento com vários tipos de definições, o estudo do vocabulário em contexto, 
o mapeamento semântico
9
 (Mind map) e actividades de troca de informação 
(information-gap) entre os participantes cujo principal foco é o vocabulário (Nation e 
Newton, 1997). 
Para Nation (2001), os principais objectivos de uma abordagem explícita são os 
seguintes: 
a) O ensino das palavras de alta frequência que compreendem um número 
relativamente pequeno é muito importante para o uso da língua-alvo; 
b) O preenchimento da lacuna existente entre a proficiência actual dos 
alunos e o nível de proficiência necessário; 
c) A agilização do processo de aprendizagem compensando a pouca 
exposição à língua - alvo. 
É nesta perspectiva que a aquisição lexical se torna um processo dinâmico, 
gradual que envolve diferentes graus de conhecimento que variam, segundo Alderson 
(1984), de acordo com o tipo de tarefa, tipo de texto e desenvolvimento cognitivo e 
conceitual do aprendente. 
Face ao exposto, pode-se dizer que o ensino explícito de uma língua passa 
essencialmente pela utilização de estratégias que visem o desenvolvimento lexical 






                                                          
9
 Estratégia que ilustra graficamente as relações entre as informações através da criação de redes 
associativas para as palavras. O objectivo é o aumento do vocabulário produtivo do aprendente. Esta 
estratégia auxilia os aprendentes a visualizar como as diferentes categorias de informação se relacionam 
umas com as outras, além de estimular os alunos a gerarem ideias, a desenvolvê-las e a ampliarem os seus 
pensamentos. (Nation e Newton, 1997) 
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1.1.  Apresentação e caracterização dos sujeitos envolvidos no estudo 
Na tentativa de encontrar estratégias pedagógicas para ajudar os alunos a 
ultrapassar, ou pelo menos minimizar, as suas dificuldades relativamente ao léxico, é 
fundamental antes de mais, fazer uma breve apresentação e caracterização dos sujeitos 
envolvidos no presente estudo. 
Tendo em conta que este projecto abrange não só a Língua Portuguesa – L.M. - mas 
também a Língua Francesa – L.E./L2, foi seleccionada uma turma do 11º ano de 
escolaridade de Literatura Portuguesa e uma turma de Francês – nível continuação 
também ela do 11º ano de escolaridade. 
Os indivíduos que produziram os documentos seleccionados, quer no caso do 
Português/Literatura Portuguesa – Língua Materna – quer no caso do Francês – Língua 
Estrangeira nível continuação – são alunos do 11º ano de escolaridade em regime 
normal, na Escola Secundária/3 da Lixa e manifestaram total concordância para fazer 
parte do estudo, após a explicação do objectivo da pesquisa e da análise. 
A amostra dos alunos envolve sujeitos do sexo masculino e do sexo feminino com 
idades compreendidas entre os 16 e os 20 anos de idade e são caracterizados pela sua 
grande heterogeneidade no que respeita a formação académica e pessoal. Têm como 
Língua Materna o Português e na maior parte dos casos conhecem mais do que uma 
Língua Estrangeira. 
O presente estudo decorreu ao longo do 1º Período, tendo os indivíduos estado 
sujeitos a uma avaliação em contexto formal, uma vez que a avaliação foi sempre feita 
no decorrer de um teste sumativo. Este tipo de avaliação traduz-se num juízo global 
sobre o desenvolvimento dos conhecimentos e competências, capacidades e atitudes do 
alunos, tendo lugar, ordinariamente, no final de cada período lectivo, no final de cada 
ano e de cada ciclo de ensino, podendo, também, ter lugar no final de uma ou várias 
unidades temáticas que interessa avaliar globalmente.  
 A avaliação sumativa fornece um resumo da informação disponível, procede a um 
balanço de resultados no final de um segmento extenso, ou não, de ensino. Esta 
avaliação presta-se à classificação no entanto, pode desempenhar um papel formativo 
importante. Na realidade, pode ser uma avaliação intercalar, parcial, incluindo-se nos 
mecanismos de regulação formativa.  
O primeiro grupo de alunos que fez parte integrante deste trabalho era uma turma de 
Francês – Língua Estrangeira nível Iniciação - constituída por alunos de duas turmas 
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distintas: três da turma D e quatro da turma F, com os quais foi fácil trabalhar, pois são 
adolescentes afáveis e educados. Das sete composições desta turma, somente 4 serão 
analisadas uma vez que grande parte dos alunos não sabia onde paravam os seus testes 
escritos relativos ao 1º Período de escolaridade. 
Detectei, no período de observação, que havia alunos com dificuldades de 
aprendizagem, e principalmente com uma grande lacuna no que diz respeito ao léxico 
que possuíam.  
O segundo grupo de alunos que fizeram parte do estudo pode ser caracterizado, 
basicamente, da mesma forma. Neste caso, uma turma de Literatura Portuguesa com 13 
alunos, pertencentes à área das Humanidades. Uma única turma mas não menos 
heterogénea que a primeira, na medida em que se notava uma grande discrepância 
relativamente aos conhecimentos adquiridos no ano anterior. Tal como acontece com o 
primeiro grupo de alunos, e pelas mesmas razões, nesta turma analisarei apenas 6 
composições. 
É de salientar que em ambas as turmas se nota uma grande dificuldade de 
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1.2.  Apresentação e descrição do corpus 
No início dos anos 80 surgiram algumas propostas de ensino - aprendizagem de 
línguas com o foco na questão lexical das quais se destacam a Abordagem Lexical 
(Lewis, 1983) e a Aprendizagem por Exposição de Dados (Johns, 1994). As novas 
propostas foram inspiradas na Linguística de Corpus que atribuíram grande importância 
ao vocabulário para o ensino de Língua Estrangeira e Língua Materna.  
Na Abordagem Lexical (Lewis, 1983), o ensino de línguas deve combinar 
abordagens comunicativas com grande relevância do léxico. Segundo Beber Sardinha 
(2000:56), as principais práticas pedagógicas dessa abordagem são: a priorização do 
ensino das colocações
10
 e o tratamento de palavras gramaticais como itens lexicais. 
A outra proposta centrada no vocabulário é a Aprendizagem por Exposição a Dados 
(Johns, 1994). Nesta abordagem o ensino é centrado no aluno, e o papel do professor é 
orientar a descoberta do aluno dos padrões e aspectos recorrentes da concordância
11
 
através de dados providos pelo computador.  
Para desenvolver a presente pesquisa relativa ao ensino do léxico, enveredei por um 
caminho que me levou a ter em consideração os seguintes passos: 
1. Através das composições dos alunos identificar uma grande falta de 
vocabulário, em alunos que supostamente possuem um nível de proficiência 
minimamente avançado na língua; 
2. A partir das mesmas composições, investigar a origem dos erros no que diz 
respeito à ordem lexical e a história do ensino do léxico e teorias que 
pudessem explicar esses erros; 
A avaliação e análise das composições dos alunos foi realizada pelo professor da 
disciplina correspondente, diga-se o Português/Literatura Portuguesa e o Francês, de 
forma qualitativa e quantitativa mas não de forma isolada uma vez que estas foram 
realizadas em contexto dos dois primeiros testes de avaliação do 1º Período. Esta análise 
é baseada única e exclusivamente na presença ou ausência de competência lexical nos 
alunos seleccionados. 
                                                          
10
 Combinação convencionalizada de duas ou mais palavras 
11 “Listagem dos co-textos (palavras ao redor) nos quais um dado item (palavra isolada) ocorre” (Berber 
Sardinha, 2000:60) 
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As composições dos alunos, o corpus analisado, foram realizadas em dois 
momentos distintos, uma no início do 1º Período e outra realizada no final do mesmo 
Período. 
Os temas das composições, em ambas as turmas, foram determinados pelos 
professores das disciplinas em estudo. A análise da competência lexical dos alunos foi 
feita a partir da quantificação da utilização de Nomes e das suas subclasses, Verbos e 
respectivas subclasses, Conectores/Articuladores de discurso, Advérbios e subclasses, 
Adjectivos, Conjunções/Locuções Coordenativas e Conjunções/Locuções 
Subordinativas (Anexo 3) 
Os critérios de selecção da técnica a ser aplicada visam essencialmente informar 
e, ao mesmo tempo, chamar a atenção dos alunos para a existência e a importância do 
desenvolvimento da competência lexical. 
No entanto, é necessário salientar que se trata apenas da análise de composições 
elaboradas no decorrer do 1º Período de escolaridade, sendo assim unicamente relativas 
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1.3.  Análise e interpretação do corpus 
 O corpus recolhido baseia-se em produções escritas (Anexo 1) de alunos de turmas 
onde tive o privilégio de realizar o meu Estágio Pedagógico, no ano lectivo de 
2008/2009. 
Uma vez que o meu Estágio Pedagógico se realizou no âmbito da Língua 
Portuguesa e da Língua Francesa tive em linha de conta colaboradores de ambas as 
disciplinas.  
Para conseguir obter os resultados pretendidos no presente estudo, a análise das 
produções escritas dos alunos teve como base uma grelha de análise de produções 
escritas (Anexo 2), tendo sido esta realizada única e exclusivamente para o presente 
estudo. Na grelha de análise constam os elementos determinados como fulcrais para a 
demonstração de competência lexical de forma a poderem ser destacados nas 
composições escritas dos alunos envolvidos. 
A apresentação das análises efectuadas será feita através de gráficos de forma a 
facilitar a compreensão dos resultados obtidos. 
Relativamente às produções escritas, correspondentes ao 1º teste do 1ºPeríodo, dos 
alunos da turma de Francês, 11º ano de escolaridade, nível continuação, verificou-se 
que, de forma geral, há uma utilização razoável no que diz respeito ao número de 
palavras utilizadas pelos mesmos (Figura 1). No entanto, é de salientar de que 
quantidade não é necessariamente sinónimo de qualidade. 
No enunciado do 1º teste foi pedido aos alunos que elaborassem um texto, a partir 
de duas propostas de temas. Os alunos deviam escolher uma das propostas, 
desenvolvendo-o em 120-180 palavras. A maioria dos alunos obedeceu ao pedido, 
verificando-se que apenas um dos alunos não chegou ao nem o número mínimo de 
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Figura 1 – Número total de palavras (1º teste) 
 
 
A - Aluno 
B – Aluno 
C - Aluno 
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No que diz respeito aos nomes e subclasses, após a análise, conclui-se que os alunos 
utilizam maioritariamente nomes comuns concretos. Recorrem basicamente a vocábulos 




Figura 2 - Nomes e Subclasses 
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Os verbos utilizados são, regra geral, verbos pertencentes ao 1ºGrupo, com 
terminação em –er dado que são os verbos regulares e de conjugação com menor grau 
de dificuldade. 
 É de notar uma frequente recorrência aos verbos auxiliares, e normalmente, 
quando um se encontra bem conjugado o outro não aparece como tal. 
 
 
Figura 3 - Verbos 
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Relativamente à utilização de advérbios e subclasses é de notar a utilização 
apenas dos advérbios circunstanciais sendo mesmo assim uma utilização bastante 
reduzida. O advérbio mais utilizado é o de quantidade uma vez que este serve não só 
para quantificar coisas mas também gostos e estados de espírito. 
 
 
Figura 4 - Advérbios 
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Os adjectivos utilizados são em quase todas as composições do género 
masculino e singular. Os alunos tendem a utilizar os mesmos adjectivos para classificar 
coisas e/ou pessoas. Também a recorrem à utilização de adjectivos numerais cardinais 
de forma a quantificar algo. No entanto, é necessário salientar que em alguns casos não 
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A utilização de conjunções/locuções coordenativas é muito rara. A sua utilização 
incide essencialmente na utilização da conjunção copulativa “et” seguindo-se a da 
adversativa “mais”.  
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As conjunções /locuções subordinativas utilizadas de forma mais frequente são 
as causais mas sempre, ou quase sempre, de forma repetitiva não permitindo que o texto 
progrida em termos de coesão e coerência. 
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No enunciado do 2º teste foi pedido aos alunos que elaborassem um texto, a 
partir da observação de uma imagem, sem pedir que obedecessem a um número mínimo 
de palavras. Neste sentido, e tal como elucida a Figura 2, notou-se que os alunos 
baixaram notoriamente o número de palavras na elaboração dos seus textos 
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A interpretação da análise do 2º teste pouco difere da análise anteriormente 
realizada.  
Relativamente aos textos realizados no 2º teste, é necessário referir que são 
textos elaborados na fase final do 1º período de escolaridade. No entanto, os resultados 
não apresentam evoluções que mereçam especial destaque.  
Assim, vejamos: 
Os nomes predominantes utilizados pelos alunos continuam a ser os comuns. Os 
textos realizados no segundo grupo recolhido para análise seguem exactamente a 
mesma linha de ideias utilizada na realização do primeiro texto na medida em que 
obedecem à mesma estruturação e mesmo vocabulário utilizado. 
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No que diz respeito aos verbos notou-se que os alunos recorreram uma vez mais 
aos do 1º grupo baixando, relativamente ao 1º teste, a utilização dos verbos pertencentes 
ao 3º grupo. Relativamente aos verbos auxiliares, a sua utilização foi realizada de forma 
mais correcta. 
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A partir dos resultados obtidos verifica-se que, tal como no 1º teste, se destacam 
as ocorrências de advérbios de quantidade. Há também advérbios de tempo, sendo 
necessário salientar que a sua utilização não é sinónimo de diversificação dado que os 
alunos utilizam os mesmos ao longo do texto. 
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A classe dos adjectivos é utilizada pelos alunos incidindo uma vez mais nos 
mesmos adjectivos, no que diz respeito ao género e ao número dos mesmos 
 
 





O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 
 e Francês – Língua Estrangeira – do Ensino Secundário 
45 
No que se refere às conjunções não há evolução por parte dos alunos uma vez 
que continuam a fazer uso das mesmas ao longo do texto. A repetição e falta de 
evolução são verificáveis não só ao nível das conjunções/locuções coordenativas mas 
também ao nível das conjunções/locuções subordinativas. Através da observação das 
Figuras 13 e 14 é possível comprovar o anteriormente dito 
 
 
Figura 13 - Conjunções/Locuções Coordenativas 
 
 
 Neste caso, a grande maioria dos alunos continua a utilizar as conjunções 
copulativas, para enumerar e/ou juntar informação nova, utilizando as restantes 
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O mesmo acontece no que diz respeito às conjunções/locuções subordinativas. 
Sendo a sua utilização reduzida, esta centra-se uma vez mais na utilização das causais, 
ainda que se verifique uma maior utilização das comparativas. 
 
 






O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 
 e Francês – Língua Estrangeira – do Ensino Secundário 
47 
Após a análise dos dois testes efectuados no 1º Período pode-se concluir que em 
ambos os testes há uma grande pobreza de vocabulário por parte dos alunos. Este facto é 
o factor essencial que impede que as composições dos alunos atinjam uma avaliação 
positiva.  
Então, é importante salientar que, ao comparar os dois testes quanto ao número 
total de palavras utilizadas, se nota uma regressão dado que a maioria dos alunos acaba 
por utilizar um maior número de palavras na composição do 1ª teste do que na 
composição do 2º teste.  
Este facto não devia ser verificável, uma vez que se supõe que em alunos com 
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O segundo grupo que integrou este estudo, uma turma de Literatura Portuguesa, 
comparativamente à turma anterior possui um leque mais variado de vocabulário.  
A parte da produção escrita do 1º Teste de Literatura Portuguesa também tem 
como base um tema imposto em que é pedido ao aluno que elabore um texto de opinião 
de 100 a 150 palavras. Através da Figura 16 é possível verificar-se que todos os alunos 
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Tal como se verificou na análise das composições analisadas realizadas no 
âmbito da disciplina de Francês, também aqui se verifica a predominância da utilização 
dos nomes comuns. A utilização dos nomes próprios verifica-se quando os alunos fazem 
referência essencialmente a nomes de poetas, autores e/ou personagens que fazem parte 
da Literatura Portuguesa. Este tipo de nomes permitem aos alunos estabelecer a 
diferença com os nomes comuns dado que individualizam os seres – pessoas, animais 
ou coisas – distinguindo-os de todos os outros da sua espécie. Uma outra particularidade 
dos nomes próprios é que estes se escrevem sempre com letra maiúscula.  
 
 





O ensino do léxico nas aulas de Português – Língua Materna - 
 e Francês – Língua Estrangeira – do Ensino Secundário 
50 
O verbo é o elemento fundamental do sintagma verbal e é a palavra mais flexível 
da língua. Pode variar em número, pessoa, modo, tempo, aspecto e voz. 
Nas composições analisadas a utilização de verbos é bastante significativa sendo 
de salientar a preferência pelos verbos transitivos. Entende-se por verbos transitivos os 
verbos em que a acção passa do verbo para outro elemento. (Pinto, 1995). Trata-se do 
complemento directo que estabelece a ligação ao predicado sem preposição e do 
complemento indirecto que se liga ao predicado com preposição. O verbo transitivo é o 
verbo que não se constitui por si só, uma vez que precisa de um complemento de forma 
a ser portador de sentido pleno. (ibidem) 
O verbo intransitivo possui sentido pleno, completo e não precisa de um 
complemento, podendo aparecer e constituir por si só sentido pleno. (ibidem) 
 
 
Figura 18 – Verbos 
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Relativamente aos advérbios, e notemos que, em Literatura, é verificável uma 
utilização mais variada de advérbios do que em Francês. São os advérbios de tempo, 
modo, quantidade e negação que lideram com uma utilização bastante notória por parte 
da generalidade dos alunos desta amostra. 
 
 
Figura 19 - Advérbios  
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O adjectivo serve para precisar o significado do nome uma vez que lhe junta 
características específicas. Os alunos utilizam um número considerável de adjectivos ao 
longo das produções escritas, recorrendo a adjectivos biformes. A utilização de 
adjectivos uniforme também é frequente. Quanto à utilização de adjectivos compostos, 
adjectivos que regra geral aparecem separados por um hífen, não há qualquer tipo de 
entrada nesse sentido. 
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Ao falar de adjectivos, é fundamental referir o grau em que estes são utilizados. 
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A utilização de conjunções/locuções coordenativas não é muito frequente. 
Quando se verifica a sua utilização é de forma bastante precária e repetitiva; a 
preferência é pela conjunção copulativa e pela adversativa. A utilização das restantes é 
efectuada de forma rara. 
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O mesmo acontece com as conjunções/locuções subordinativas, sendo de 
salientar, neste caso, a utilização das conjunções integrantes. Estas introduzem uma 
oração que pode funcionar como sujeito, objecto directo, predicativo, objecto indirecto, 
complemento nominal ou aposto de outra oração. As conjunções subordinativas 
integrantes são que e se. 
 
Figura 23 - Conjunções/Locuções Subordinativas 
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Face ao enunciado das composições realizadas no primeiro, teste é de salientar 
que o número de palavras exigido no segundo teste aumentou, de forma a observar até 
que ponto se verifica o desenvolvimento lexical dos alunos no decorrer do 1º período. E 
os alunos corresponderam.  
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Na classe dos nomes há um aumento significativo da utilização dos nomes 
próprios, não deixando, no entanto, de predominar a recorrência a nomes comuns. É de 




Figura 25 - Nomes e Subclasses 
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Os verbos transitivos continuam a liderar de forma significativa. 
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Relativamente aos advérbios é verificável uma maior diversidade na utilização 
dos mesmos, havendo um aumento dos advérbios e de exclusão, afirmação e  um grande 
destaque para a utilização dos advérbios de lugar. 
 
 
Figura 27 - Advérbios  
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Os adjectivos continuam basicamente a ser os mesmos, verificando-se um 
acréscimo na utilização dos adjectivos uniformes ao longo das composições dos alunos. 
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Ainda relativamente aos adjectivos, o único grau utilizado, continua a ser o grau 
normal, quando é necessário atribuir características a coisas, pessoas ou animais. 
 
 
Figura 29 - Grau dos Adjectivos 
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As conjunções coordenativas aparecem novamente lideradas pela utilização das 
copulativas, verificando-se ainda uma redução na utilização das conjunções adversativas 
e um pequeno aumento no uso das conclusivas. 
 
 
Figura 30 - Conjunções/Locuções Coordenativas 
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Quanto às conjunções subordinativas, os alunos continuam a recorrer à 
utilização das conjunções integrantes, sendo de referir um aumento significativo na 
utilização das conjunções comparativas e causais.   
 
 
Figura 31 - Conjunções/Locuções Subordinativas 
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Quando comparados os dois grupos de composições realizadas pelos alunos de 
Literatura Portuguesa, é possível verificar que o número de palavras utilizadas 
aumentou significativamente de uma para a outra.  
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Após a análise quantitativa realizada em torno das produções escritas, quer 
relativas à disciplina de Literatura Portuguesa quer á disciplina de Francês, é verificada 
uma competência lexical relativamente pobre, na medida em que os alunos sujeitos ao 
presente estudo deveriam, supostamente, possuir um leque mais variado de palavras. 
Tal como é possível verificar através das figuras apresentadas, os alunos 
mostram sinais de evolução, ainda que pouco significativas. É neste sentido que achei 
pertinente terminar este estudo com algumas sugestões didácticas para o ensino – 
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Algumas sugestões didácticas para o ensino/aprendizagem do léxico em Português 
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Algumas sugestões didácticas para o ensino/aprendizagem do léxico em Português 
Língua Materna e em Francês Língua Estrangeira no Ensino Secundário 
O objectivo deste ponto do trabalho é apresentar algumas sugestões que possam 
servir como estratégias de aprendizagem de vocabulário, de forma a facilitar a aquisição 
lexical. 
As estratégias são, segundo Brown (2000)  
“Strategies are specific methods of approaching a problem or a task, models 
of operation for achieving a particular end, planned desigs for controlling and 
manipulatind certains information. They are contextualized “battle plans” that 
might vary from moment to moment, or day to day, or year to year. Strategies 
vary intraindividually; each of us hás a number of possible wys to solve a 
particular problem, and wu choose one – or several in sequence – for a given 
problem.” (Brown, 2000) 
Com base em alguns autores, como Vechetini (2005:76) apresenta algumas sugestões 
que, na sequência do estudo realizado, se enquadram no que diz respeito ao processo de 
ensino – aprendizagem de vocabulário ou léxico em L.E. mas que pode ser 
perfeitamente adoptadas e aplicadas ao ensino - aprendizagem de vocabulário ou léxico 
em L.M. Recentemente, Schmitt (1997;2000) defendeu a existência que a partir da 
literatura de uma taxonomia de estratégias para aprendizagem de vocabulário, 
dividindo-as em dois grupos: as que englobam a descoberta de significado de uma 
palavra nova e as de consolidação de aprendizagem.  
No primeiro caso estão presentes estratégias de determinação, utilizada pelo aluno 
para descobrir o significado da palavra nova sem recorrer a outra pessoa. Estratégias 
sociais são o tipo de estratégia em que o aluno recorre à interacção com outras pessoas 
com o objectivo de melhorar a sua aprendizagem na língua em estudo.  
No segundo caso, são apresentadas estratégias de memória cognitivas, 
metacognitivas e sociais.  
O estudo de Schmitt (1997;2000) tornou-se importante pois mostrou através de 
estudos empíricos que as estratégias apresentadas anteriormente são na realidade 
utilizadas por alunos em contexto de aprendizagem de uma língua. O autor não deixa de 
salientar que as estratégias utilizadas pelo aluno podem mudar e variar durante o 
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percurso da sua vida. Neste sentido, verificou-se que algumas estratégias são mais 
benéficas em determinada idade dos alunos do que em outras.  
As estratégias para combater qualquer tipo de problema devem ser entendidas de 
forma a alcançar os objectivos pretendidos, que neste caso é o enriquecimento do 
léxico/vocabulário dos alunos do ensino secundário em contexto de sala de aula
12
.  
Neste caso específico, as estratégias apresentadas correspondem a um conjunto de 
acções realizadas pelo professor quer de uma Língua Materna quer de uma Língua 
Estrangeira, orientadas para um plano de acção onde a utilização de determinados 
métodos são realizados tendo em vista  concretizar os objectivos propostos.  
Neste sentido, passo a citar algumas sugestões que podem ser utilizadas futuramente, 
e de alguma forma ajudar não só alunos mas também professores no complexo processo 
de ensino – aprendizagem do léxico:  
 O fornecimento da definição da palavra através do uso de objectos, figuras e até 
mesmo da mímica; 
 A apresentação da definição da palavra, recorrendo aos seus potenciais 
sinónimos e/ou antónimos; 
 A motivação para o uso de forma correcta de dicionários quer sejam bilingues 
e/ou monolingues; 
 A passagem da palavra para a escrita, optando pela escrita da palavra em questão 
no quadro de forma a que os alunos a observem e a aprendam. Para além de a 
saberem pronunciar de forma correcta não é menos importante saber escrevê-la e 
utilizá-la no contexto apropriado; 
 A exposição da palavra nova face a uma palavra que os alunos conhecem 
previamente na Língua Materna e alertá-los para o facto de nem sempre existir 
correspondência de significados entre elas; 
 O incentivo para o uso de novas palavras para que consigam obter um maior 
leque de hipóteses na criação de enunciados; 
 A utilização das palavras conhecidas para que os alunos efectuem uma 
reciclagem das mesmas através de jogos, música, filmes; 
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 A observação, não só da palavra mas também daquelas que vêm antes e depois 
dela, uma vez que estas podem na maior parte das vezes contribuir par o seu uso 
correcto; 
 A atenção às analogias que se estabelecem entre a L.M. e a L2, uma vez que 
nem sempre resulta é necessário a recorrer ao dicionário para esclarecer 
qualquer dúvida. 
Ainda relativamente Bousfield (1953) salienta, ainda, a importância da 
apresentação do léxico/vocabulário em campos semânticos para o aluno. Segundo o 
mesmo autor, quando os alunos se encontram expostos a palavras apresentadas de forma 
aleatória, tendem a lembrá-las em grupo, de acordo com as categorias a que estas 
pertencem. 
Sökmen (1997) defende que o ensino de estratégias é importante, uma vez que é 
quase improvável que os alunos aprendam todo o vocabulário exposto e de que eles 
necessitam em contexto de sala de aula. Desta forma, os alunos têm necessidade de 
ganhar autonomia e dominar estratégias, que os ajudem a adquirir vocabulário de forma 
autónoma. 
O professor passa assim a ter um papel de orientador, mediador, de forma a 
auxiliar os alunos, promovendo actividades relativas ao vocabulário em contexto de sala 
de aula, apresentando-lhes possíveis estratégias para que descubram qual dessas novas 
estratégias é a mais rentável e produtiva na aquisição de novo vocabulário. 
 Ainda segundo Rosado (ibidem), qualquer professor, em diferentes níveis de 
ensino e sobre diferentes matérias, utiliza métodos que são entendidos como entidades 
relativamente estáveis, invariantes para cada nível de ensino, de acordo com a natureza 
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O presente trabalho permitiu-me estudar e consolidar conhecimentos sobre o 
papel do léxico no processo ensino – aprendizagem de uma língua materna – o 
Português - e de uma língua estrangeira – o Francês - em contexto de sala de aula.  
A análise realizada mostrou, por meio da quantificação das principais classes e 
subclasses de palavras, as dificuldades que os alunos possuem na produção textual uma 
vez que realizam escolhas de palavras erradas ou repetidas que muitas vezes 
comprometem a compreensão do texto, fazendo com que este soe de forma estranha e 
não faça sentido. 
Com efeito, a análise dos dados obtidos revelou que as duas turmas sujeitas à 
realização das produções escritas são bastante deficitárias no que diz respeito à 
competência lexical uma vez que utilizam o vocabulário de forma muito repetitiva e de 
forma geral sem sinais de progressão. 
No entanto, é de salientar que os alunos possuem consciência da importância do 
léxico na aprendizagem de uma língua e de que para obter sucesso no processo de 
aquisição de léxico é necessário muito mais do que uma básica memorização de listas 
de palavras que em muitos dos casos só prejudicam, dado que os alunos não sabem os 
significados correctos das palavras, logo, aplicam-nas de forma errada e 
descontextualizada. 
  Os dados analisados para este estudo também podem levantar muitas outras 
questões que ainda podem ser feitas a respeito do uso das estratégias de ensino e 
aprendizagem de vocabulário em aulas de L.M. e de L.E., por exemplo no que diz 
respeito à forma e altura em que são utilizadas no processo de ensino – aprendizagem. 
Apesar de algumas limitações, acredito que este trabalho possa futuramente 
contribuir para que professores e alunos voltem a reflectir sobre este aspecto tão 
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 http://areas.fmh.utl.pt/~arosado/ESTAGIO/lexico2.htm  
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Grelha de análise de produções escritas 
Número total de Palavras:      
Nomes e Subclasses 
 Comum/Concreto 
 
Próprio/Concreto Colectivo   Abstracto 
Aluno       
A  
 
     
B  
 
     
C  
 
     
D  
 
     
E  
 
     
F  
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Verbos e Subclasses 
   Verbo 
Intransitivo 
Verbo Transitivo   Conjugação Perifrástica 
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               Advérbios  
  Circunstanciais 
 
  
 Aluno Lugar Tempo Modo  Dúvida   Adição  Quantidade Afirmação Negação Inclusão Exclusão Designação 
A 
 





                         
 
C 
                          
 
D 
                          
 
E 
                          
 
F 
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 Biforme Uniforme Composto Grau 
   Normal Comparativo Superlativo 
Aluno       
A 
 
      
 
B 
      
 
C 
      
 
D 
      
 
E 
      
 
F 
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Conjunções/ Locuções Coordenativas 
 Copulativa Adversativa Disjuntivas Conclusivas Explicativas 
Aluno      
A 
 
     
 
B 
     
 
C 
     
 
D 
     
 
E 
     
 
F 
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Conjunções/Locuções Subordinativas 
 Condicionais Comparativas Causais  Temporais Concessivas Finais Integrantes 
Aluno        
A 
 
       
 
B 
       
 
C 
       
 
D 
       
 
E 
       
 
F 
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